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Parasitoses gastrintestinais em carnívoros silvestres de instituições de 

conservação no Cerrado Goiano 

Resumo 

A interface dos ambientes silvestre-urbano tem se estreitado cada vez mais devido ao 

crescimento populacional humano e, consequentemente, aumento da antropização 

de ecossistemas naturais, levando à perda de espaço dos animais selvagens. A 

expansão das áreas urbanas favorece o contato entre animais selvagens, domésticos 

e silvestres cativos e, como consequência, o aumento da morbidade e mortalidade 

decorrentes do acometimento por diferentes doenças, particularmente as parasitárias. 

Nesse sentido, o presente estudo objetivou avaliar a prevalência de parasitos 

gastrointestinais em mamíferos carnívoros silvestres, por meio de exames 

coproparasitológicos, em duas instituições promotoras da conservação das espécies, 

Parque Zoológico de Goiânia (PZG) e Instituto de Conservação (IC) em Mineiros, 

Goiás, relacionando com os riscos potenciais da transmissão de enteroparasitos entre 

os animais domésticos e sinantrópicos aos animais silvestres cativos e relatar 

artefatos e pseudoparasitas encontrados. Observou-se a prevalência de 77,8% no 

PZG e 66,7% no IC. As espécies de parasitas encontradas foram: Ancylostoma spp., 

Toxocara spp., Toxascaris leonina, Strongyloides spp., Capillaria hepatica, Trematoda 

e Cystoisospora spp.  Os artefatos e pseudoparasitas encontrados foram o protozoário 

Adeleidae e ácaros oribatideos. 

Palavras-chave: Parasitas, intestinais, nematódeos, trematódeos, protozoa, artefatos 
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Gastrointestinal parasitosis in wild carnivores from conservation institutions in 

the Cerrado Goiano 

Abstract 

The interface of wild-urban environments has been increasingly narrowed due to 

human population growth and, consequently, increased anthropization of natural 

ecosystems, leading to the loss of space for wild animals. The expansion of urban 

areas favors the contact between wild, domestic and captive wild animals and, as a 

consequence, the increase in morbidity and mortality resulting from the attack by 

different diseases, particularly parasitic ones. In this sense, the present study aimed to 

evaluate the prevalence of gastrointestinal parasites in wild carnivorous mammals, 

through coproparasitological examinations, in two institutions that promote species 

conservation, Parque Zoológico de Goiânia (PZG) and Instituto de Conservação (IC) 

in Mineiros, Goiás, relating to the potential risks of transmission of enteroparasites 

between domestic and synanthropic animals to captive wild animals and reporting 

artifacts and pseudoparasites found. A prevalence of 77.8% was observed in the PZG 

and 66.7% in the IC. The parasite species found were: Ancylostoma spp., Toxocara 

spp., Toxascaris leonina, Strongyloides spp., Capillaria hepatica, Trematoda and 

Cystoisospora spp. The artifacts and pseudoparasites found were the protozoan 

Adeleidae and oribatid mites. 

Keywords: Parasites, intestinal, nematodes, trematodes, protozoa, artifacts 
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1. INTRODUÇÃO 

A interface dos ambientes silvestre-urbano tem se estreitado cada vez mais 

devido ao crescimento populacional humano e, consequentemente, aumento da 

antropização de ecossistemas naturais, levando à perda de espaço dos animais 

selvagens. Este cenário oferece risco não só à vida selvagem, mas também aos 

humanos, e pode ser considerado um tipo agressivo de invasão biológica (CURI, 

2014).  

De acordo com LIMA (2018) a expansão das áreas urbanas favorece o 

aumento da morbidade e mortalidade por de diferentes doenças, particularmente as 

parasitárias. E, com crescente aumento do desmatamento de ecossistemas naturais, 

do crescimento das áreas urbanas, fazendas de produção animal e, portanto, da 

diminuição do habitat de diversas espécies, o contato entre populações humanas e 

selvagens acaba se estreitando, favorecendo o contato e predação de animais de 

companhia e de produção (HOOGESTEIJN, 2005; SPRENGER et al., 2018). Este 

estreito contato facilitou a disseminação de agentes infecciosos e parasitários para 

novos hospedeiros e ambientes, estabelecendo assim, novas relações entre 

hospedeiros e parasitas, bem como o surgimento de novos nichos ecológicos na 

cadeia de transmissão de patógenos (SILVA, 2004).  

As populações de animais selvagens são influenciadas e reguladas por 

fatores bióticos e abióticos, sendo o parasitismo um fator biótico que interfere na 

dinâmica e ecologia das mesmas (ANDERSON e MAY, 1979). Em condições naturais, 

infecções excessivas por helmintos não ocorrem comumente, devido à uma 

resistência adquirida naturalmente. Em cativeiro, parasitoses são mais comumente 

observadas, e são influenciadas por diversos fatores como número de contactantes, 

alimentação, higiene e estresse (CORDÓN et al., 2008; MIR et al., 2016; MOUDGIL 

et al., 2019). Parasitos patogênicos zoonóticos representam uma ameaça para os 

programas de manejo e recuperação de populações animais, assumindo uma 

particular importância para as espécies classificadas como ameaçadas de extinção, e 

além disso, podem significar uma ameaça à saúde pública (ACHARJYO, 2004; CANSI 

et al., 2012; SANTOS et al., 2015).  

SILVA (2004) descreve os principais fatores condicionantes para a 

disseminação de doenças zoonóticas, os quais são: a) introdução de animais   
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domésticos e/ou homem em um foco natural; b) translocação de um hospedeiro 

infectado para onde existam hospedeiros suscetíveis; c) modificação da dinâmica dos 

hospedeiros ou alteração do equilíbrio ecológico; d) falta de alimento, o que obriga os 

animais reservatórios a translocarem-se para outras regiões; e) intervenção do 

homem na modificação dos ecossistemas; f) mutações positivas no processo 

epidêmico do agente etiológico, facilitando sua disseminação e g) intervenção das 

aves migratórias e dos vetores. 

 A ameaça de transmissão de patógenos de animais domésticos para animais 

silvestres, também denominada spill-over, é reconhecida como uma preocupação 

crescente. O inverso, ou seja, a aquisição de parasitas das espécies nativas por 

espécies exóticas, é chamado de spill-back (Figura 1). Ambos processos de 

transmissão representam uma ameaça à saúde animal e pública (CURI, 2014; 

SILVEIRA e D’ÉLIA, 2014; MORAES, 2016).  

 

                                         
Figura 1. Fluxograma de spill-over e spill-back entre cão doméstico (Canis lupus familiaris) e lobo-

guará (Chrysocyon brachyurus). 
 

Quando cativos, animais silvestres normalmente são mantidos em ambientes 

que apresentam áreas verdes e refúgios que servem de enriquecimento ambiental, 

promovendo a diminuição do estresse. Porém, estas características podem tornar o 

acesso, higienização e desinfecção do ambiente mais difícil, além de atrair outras 

espécies animais, principalmente aves selvagens e roedores (SNAK et al., 2017). 

Aves com acesso aos cativeiros, roedores e resíduos nos calçados dos cuidadores 

são as principais fontes de infecção (MÜLLER et al., 2005; SNAK et al., 2017).  

A maioria das infecções parasitárias em cativeiro são assintomáticas, sendo 

os jovens, geralmente, mais frequentemente e severamente parasitados. A ocorrência 

Spill-over 

Spill-back 
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de parasitos em animais cativos varia de acordo com o manejo empregado, a profilaxia 

da parasitose, higiene, número de contactantes, estado nutricional e imunológico do 

hospedeiro, estresse e alimentação (MÜLLER et al., 2005; CORDÓN et al., 2008; MIR 

et al., 2016; SNAK et al., 2017; MOULDGIL et al., 2019). 

1.1 Importância do estudo das doenças parasitárias para a conservação das 

espécies 

O termo “medicina da conservação” foi introduzido por Koch em 1996, 

definindo como “um amplo contexto ecológico, no qual a saúde das espécies está 

interconectada aos processos ecológicos que governam a vida” (SILVEIRA e D’ELIA, 

2014). Portanto, a medicina da conservação, tem uma abordagem holística, e se 

tratando do estudo parasitológico, envolve o conhecimento das relações hospedeiro-

parasita-ambiente. 

Doenças parasitárias são observadas com mais frequência em animais 

silvestres cativos, e a pesquisa dos parasitos pode servir de ferramenta para avaliar o 

estado de saúde de uma população, ou de um indivíduo, e do meio ambiente, bem 

como ser utilizada em ações de manejo de fauna silvestre (CARVALHO et al., 2017). 

Tratando-se de animais selvagens, principalmente os que habitam áreas peri-

urbanas, o estudo da parasitológico para a conservação das espécies é de grande 

relevância, visto que o contato com animais domésticos propicia a transmissão de 

patógenos parasitários. Considerando a complexidade dos ciclos de vida dos 

parasitas, que muitas vezes incluem espécies hospedeiras diferentes, a urbanização 

pode ser benéfica para a transmissão de alguns parasitas, mas não para outros ao 

ponto que o ciclo de vida do parasita é inibido completamente (MACKENSTEDT et al., 

2015; WELLS et al., 2018). Algumas espécies selvagens são especialmente 

susceptíveis a determinados patógenos, que muitas vezes são comuns em animais 

domésticos, manifestando sinais clínicos severos (JORGE et al., 2010). Dois 

exemplos notórios desta condição são a sarna sarcóptica e a cinomose em animais 

selvagens. 

 A ocorrência de sarna sarcóptica já foi descrita em 104 espécies de 

hospedeiros, incluindo canídeos, ungulados, cervídeos, suínos, felídeos, roedores e 

primatas humanos e não humanos (PENCE e UECKERMANN, 2002; 

NIEDRINGHAUS et al., 2019). Em cães domésticos, no geral, o parasitismo pelo ácaro 
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Sarcoptes scabiei não representa grande risco à saúde, ao contrário de animais 

selvagens, que além do risco para o indivíduo, pode representar um risco à população 

como um todo (SOULSBURY et al., 2007; TEODORO et al., 2018). 

 Jimenez et al. (2010) relataram a morte de lobos cinzentos devido à 

hipotermia relacionada à alopecia causada pela sarna sarcóptica. Luque et al. (2014) 

relataram, na Bolívia, um caso de infestação maciça em lobo-guará (Chrysocyon 

brachyurus), com alopecia generalizada e severamente abaixo do peso. Também na 

Bolívia, nos pampas, foram observadas infestações e mortes em graxaim-do-campo 

(Lycalopex gymnocercus), por Deem et al. (2002). No Brasil, Jorge et al. (2008) 

observaram o parasitismo por Sarcoptes scabiei em dois indivíduos, macho e fêmea, 

de Speothos venaticus, os quais o macho veio a óbito após 3 meses de monitoramento 

e a fêmea, após a captura, tratamento e recuperação, morreu por ataque de cão 

doméstico. Teodoro et al. (2018) relataram infestações fatais em Cerdocyon thous, 

onde os animais apresentavam má condição corporal, extensas lesões cutâneas, 

alopecia e intenso eritema.  Ursos pretos (Ursus americanus) de vida livre 

severamente debilitados devido à sarna sarcóptica foram observados e, assim como 

nos casos supracitados, os animais encontravam-se severamente debilitados 

(FITZGERALD et al., 2008; WICK e HASHEM, 2019). 

Tratando-se da cinomose, o cão doméstico é o hospedeiro mais importante, 

porém nos últimos anos houveram relatos de várias espécies carnívoras sendo 

infectadas pelo vírus da cinomose canina (VCC), os relatos incluem as famílias 

Felidae, Viverridae, Hyaenidae, Canidae, Ursidae, Ailuridae, Mephitidae, Procyonidae, 

Mustelidae (MARTINEZ-GUTIERREZ e RUIZ-SAENZ, 2016; FERRONI, 2021). A 

mortalidade decorrente de cinomose em animais silvestres é relatada em estudos de 

diversos países, sendo classificada como uma das mais preocupantes enfermidades 

para a conservação de populações cativas e selvagens (JORGE e JORGE, 2014). 

Appel et al. (1994) relataram 17 mortes de felinos cativos, das espécies Panthera 

pardus, Panthera tigris, Panthero leo e Panthera onca, causadas pelo VCC. Estudos 

de Viana et al. (2015) observaram que os cães foram os principais transmissores do 

VCC para leões, evidenciando também que outras espécies podem atuar na 

manutenção do vírus no ambiente. Isto torna-se um grande risco ao ecossistema 

natural, pois o risco de epizootia aumenta consideravelmente devido à adaptação do 

vírus em espécies não comumente infectadas. Esta problemática é bem evidenciada 
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por Weckworth et al. (2020), que demonstram as espécies que podem servir de 

mantenedoras do vírus no ecossistema, e Roelke-Parker et al. (1996) que relatam um 

vertiginoso declínio, de aproximadamente 30%, na população de leões do parque de 

Serengeti. 

 No continente sul-americano, o VCC já foi relatado em espécies de canídeos 

e felídeos selvagens. No Brasil, Nava et al. (2008) relataram pela primeira vez a 

ocorrência do VCC em felídeos selvagens, com ocorrência de 31,5% das onças 

pintadas (Panthera onca) e 11,28% das suçuaranas (Puma concolor) do estudo. Em 

2006 na Argentina, a permissão do acesso de cães, de caça e de companhia, ao 

Parque Nacional El Palmar, levou ao decréscimo da população de cachorro-do-mato 

(Cerdocyon thous) e observações de raposas com sinais clínicos neurológicos 

semelhantes aos sinais de cinomose (FERREYRA et al., 2009). 

Quando se fala de helmintoses, Vieira et al. (2008) relataram o parasitismo 

de 95 espécies de helmintos (totalizando 480 registros) em 21 espécies de 

hospedeiros mamíferos carnívoros do Brasil. Em relação aos hospedeiros, a espécie 

com a fauna de helmintos mais diversificada foi o cachorro-do-mato (Cerdocyon 

thous). Dos parasitos, 19 espécies são indeterminadas.  

Kolapo e Jegede (2017) registraram, em um estudo envolvendo 70 animais 

cativos, a prevalência de 68% de parasitismo em carnívoros, onde foram encontradas 

espécies zoonóticas como Trichuris spp., Toxocara canis e Ancylostoma spp. Dalimi 

e Mobedi (1992) relataram, em um estudo envolvendo chacais, cães errantes, gatos, 

texugos, raposa e gato selvagem no Irã, a ocorrência de 41 espécies de helmintos, 

onde pelo menos 12 das espécies já foram relatadas em humanos em diversos países. 

Portanto, o estudo das doenças parasitárias tem implicações para determinar 

a importância de patógenos parasitários para a saúde única (animal-humano-

ambiente), uma vez que os animais domésticos possibilitam o trânsito de agentes 

parasitários e, portanto, expõe os humanos ao risco de infecção; avaliar a interação 

fauna doméstica-silvestre e, aliado à isto; promover a conservação as espécies 

(CONRAD et al., 2021).  

1.2 Mamíferos carnívoros do cerrado 
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O Cerrado é um dos biomas mais ricos e biodiverso do mundo, e devido ao 

seu nível crítico de ameaça, é considerado como um dos hotspots (áreas que 

possuem uma grande diversidade ecológica e estão em risco de extinção) mundiais 

para a conservação (CALAÇA et al., 2010). Apesar de ocupar o segundo lugar em 

maior extensão, este bioma encontra-se severamente ameaçado devido a 

fragmentação causada, principalmente, pela agricultura mecanizada e formação de 

pastagens para pecuária (BOCCHIGLIERI et al., 2010; CALAÇA et al., 2010). De 

acordo com ICMBio (2018), a perda de habitat é a principal ameaça para os mamíferos 

brasileiros, seguida pela caça e captura de animais na natureza. Dentre a fauna que 

compõe este bioma, os mamíferos equivalem ao grupo mais diverso entre os 

vertebrados terrestres (AGUIAR et al., 2004). 

Mamíferos de médio e grande porte desempenham várias funções ecológicas, 

regulando populações, dispersando sementes e servindo como engenheiros do 

ecossistema (OLIVEIRA, 2018).  Dentre os mamíferos, os indivíduos da ordem 

Carnivora, principalmente os de topo de cadeia alimentar, podem ser considerados 

um indicativo de boa qualidade ambiental, pois exercem uma grande influência no 

funcionamento dos ecossistemas. Portanto, alterações na diversidade e nas 

populações deste grupo, podem causar profundas alterações na cadeia trófica, por 

meio das relações de competição e predação de outras espécies (OLIVEIRA, 2018; 

SILVEIRA, 2004).   

Durante o processo de evolução, os 125 gêneros de mamíferos carnívoros 

conhecidos atualmente divergiram em relação à alimentação, ganhando versatilidade 

durante o processo. Há os carnívoros especialistas, os quais consomem somente 

carne, e os carnívoros generalistas, os quais consomem carne, ossos, ovos, 

folhagens, frutos, insetos, mel etc. No Brasil, os mamíferos carnívoros são 

representados por 26 espécies, divididos em cinco famílias: Felidae, Canidae, 

Mustelidae, Procyonidae e Mephitidae (TROVATI et al., 2008; MORATO e 

GASPARINI-MORATO, 2014).  

Atualmente, os indivíduos desta ordem enfrentam conflitos com produtores 

rurais, devido à predação de animais de produção. Esse conflito se dá principalmente 

pela fragmentação e perda de habitat, que modifica a ocorrência de espécies 

silvestres que são presas de carnívoros, aliado ao aumento da proximidade dos 

carnívoros com animais de companhia e produção, devido à expansão de fazendas. 
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Inserido neste contexto, com essa proximidade, temos a adaptação do hábito de 

predação dos carnívoros. Esse conflito, aumenta ainda mais o risco de ameaça das 

espécies desta ordem (HOOGESTEIJN, 2005; SPRENGER et al., 2018).  

No quadro 1 encontram-se as principais espécies que entram em conflitos 

com produtores rurais, seguidas das principais presas e nível de ameaça da espécie 

e população de acordo com a União Internacional para a Conservação da Natureza, 

IUCN (2021). 

Quadro 1. Principais carnívoros que entram em conflitos com produtores rurais. 

Espécie Família Presas Classificação 
pela IUCN 

Quati (Nasua nasua) Procyonidae Galinhas 
Patos 

Marrecos 
Gansos 
Ovos 

LC* 

Mão-pelada (Procyon cancrivorus) Procyonidae LC* 

Irara (Eira barbabra) Mustelidae LC* 

Furão (Galictis sp.) Mustelidae LC* 

Gato-do-mato-pequeno (Leopardus tigrinus) Felidae  
Aves 

domésticas 

  VU** 

Gato-maracajá (Leopardus wiedii) Felidae    NT*** 

Gato-do-mato-grande (Leopardus geoffroyi) Felidae LC* 

Jaguatirica (Leopardus pardalis) Felidae LC* 

Onça-parda (Puma concolor) Felidae 
Cabras 
Ovelhas 
Bezerros 
Potros 
 Porcos 

 LC* 

Onça-pintada (Panthera onca) Felidae 
    NT*** 

 

Cachorro-do-mato (Cerdocyon thous) Canidae  
Aves 

domésticas 
e ovelhas 

jovens 

LC* 

Graxaim-do-campo (Lycalopex gymnocercus) Canidae LC* 

Raposinha-do-campo (Lycalopex vetulus) Canidae    NT*** 

Lobo-guará (Chrysocyon brachyurus) Canidae    NT*** 

*LC = Least concern (pouco preocupante) 
**VU = Vulnerable (vulnerável) 
***NT = Near threatened (quase ameaçado) 
Fonte: MARCHINI et al. (2011) e IUCN (2021). 
 

Destas, o graxaim-do-campo (Lycalopex gymnocercus) e o gato-do-mato-

grande (Leopardus geoffroyi) habitam sul do Brasil, não apresentando ocorrência no 

bioma Cerrado (JORGE e JORGE, 2014; PEREIRA et al.,2015; LUCHERINI, 2016). 

1.3 Principais parasitoses descritas em mamíferos carnívoros silvestres e 

exóticos 
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Quadros de parasitoses são mais comuns em animais cativos, quando 

comparado aos indivíduos de vida livre, e a maioria dos casos de infecção são 

assintomáticos. Para promover a conservação das espécies, a detecção de parasitas 

em animais cativos, antes da ocorrência de parasitoses, torna-se de grande relevância 

para elaboração de um plano de manejo envolvendo a profilaxia de parasitoses 

CARVALHO et al., 2017; SNAK et al., 2017).  

Sabendo da importância das parasitoses para a manutenção de mamíferos 

carnívoros em cativeiro, a presente subseção visa relatar as principais parasitoses 

observadas nas espécies que envolvem o estudo, assim como discorrer acerca da 

biologia dos mesmos.  

1.3.1 Tigre-de-bengala (Panthera tigris) 

O tigre-de-bengala, certamente é um dos felinos mais reconhecíveis devido 

sua pelagem com listras características. O maior dos felídeos é um carnívoro de 

hábitos solitários, dotado de excelente visão, olfato, agilidade e força, que o torna um 

excelente predador. Até o presente momento, já foram catalogadas oito subespécies 

de Panthera tigris, as quais divergem-se a partir de área de ocorrência e variações de 

características morfológicas.  Com distribuição pela Ásia, a maior parte da população 

mundial de tigres encontra-se na Índia (Figura 2) (KITCHENER e YAMAGUCHI, 2010; 

JHALA et al., 2021). Atualmente, os tigres são classificados como em perigo e com 

população decrescente pela IUCN (GOODRICH et al., 2015).  

Figura 2. População global estimada de tigres  

 
Fonte: JHALA et al. (2021) 
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Os tigres são carnívoros especialistas, com predileção por presas de médio e 

grande porte. Suas presas variam com a região de ocorrência, mas estudos relatam 

presas como porcos selvagens, cervo sambar (Rusa unicolor), antílope de quatro 

chifres (Tetracerus quadricornis) e chital (Axis axis). Assim como a onça-pintada 

(Panthera onca), os tigres enfrentam um conflito com produtores rurais devido à 

predação de gado e búfalo doméstico (Bubalus sp.) (BASAK et al., 2016; BHANDARI 

et al., 2017; KOLIKAPA et al., 2017; UPADHYAYA et al., 2018). 

Tratando-se de helmintos relatados, em tigres cativos e selvagens, há uma 

série de relatos. Bhattacharya et al. (2012) relataram um caso de parasitose por 

Toxocara cati e Taenia hydatigena em tigre-de-bengala (Panthera tigris tigris), o qual 

foi encontrado deitado vivo na mata. O animal apresentava fraqueza severa, andar 

cambaleante, magreza, desidratação e diminuição de reflexos, indo ao óbito durante 

a noite no mesmo dia do encontro. Na necropsia, foi relatado membranas mucosas 

anêmicas, manchas e hepatomegalia discreta, com ligeira congestão. O coração 

encontrava-se levemente aumentado e com lesões hemorrágicas. Os linfonodos 

mesentéricos estavam hiperêmicos e foram encontrados muitos vermes redondos 

vivos no estômago e duodeno, e vermes achatados no íleo, totalizando 128 vermes. 

Os autores atribuíram a possibilidade do parasitismo à predação de ruminantes 

selvagens e javalis. 

Em uma revisão bibliográfica, feita por Moskvina et al. (2018), acerca dos 

endoparasitas relatados em tigres-siberianos (Panthera tigris altaica), foram 

encontradas quinze espécies parasitando a referida espécie, sendo a maioria do 

sistema digestivo. O helminto intestinal de maior prevalência foi T. cati. Também foram 

relatadas as espécies Capillaria hepatica, Ancylostoma sp., Strongyloides sp., 

Aonchotheca putorii, Toxascaris leonina, Taenia sp., Spirometra sp., Platynosomum 

fastosum, Paragonimus westermani, Clonorchis sinensis, Aelurostrongylus abstrusus, 

Thominx aerophilus e Eucoleus sp. 

Na China, Peng et al. (2020) relataram casos de parasitismo por T. cati e T. 

leonina em uma população de tigres selvagens, sendo T. cati o parasito de maior 

ocorrência. A pesquisa dos parasitos foi feita através de exames corpoparasitológicos 

e confirmação através da morfologia dos ovos e exames moleculares.  
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Arjun et al. (2017) encontraram, por meio de exames de sedimentação em 

amostras de fecais, as espécies de helmintos Paragonimus westermani, Spirometra 

sp., Taenia sp., Toxocara sp., Trichuris sp. e estrongilídeos. Além destes, foram 

encontradas 2 larvas de nematódeo desconhecido. 

Phuentshok et al. (2021) relataram o primeiro caso de cisticercose cerebral 

em um tigre-de-bengala (Panthera tigris tigris). O animal, antes identificado e 

monitorado, foi visto nas proximidades da cidade de Thimphu, Butão, onde foi 

registrado por civis que compartilharam em redes sociais fotos e vídeos que 

mostravam, subjetivamente, o animal sendo indiferente ao seu entorno. Houve, então, 

uma intervenção e captura do animal. O indivíduo apresentava sinais neurológicos 

como marcha descoordenada, tropeço, andar em círculos com a cabeça baixa, falta 

de agressividade e indiferença de pessoas e objetos ao seu redor. Após manutenção 

em cativeiro e tratamento sem sucesso, o animal foi a óbito. Na necropsia, foi 

observado o fígado congestivo, hemorrágico e friável, áreas de hemorragia na luz do 

intestino delgado, lobos pulmonares colapsados e equimóticos, linfonodos 

mensentéricos levemente reativos e hemorrágicos, nefromegalia associada a 

hemorragias no córtex e medula, e dois cistos cerebelares de tamanho aproximado 

de 1-2cm de diâmetro. Os cistos foram triturados e congelados na temperatura de -

20ºC, os quais foram identificados através de análises moleculares, sendo de Taenia 

solium. 

1.3.2 Leão (Panthera leo) 

O leão, segundo maior felino do mundo, é um exímio predador que habita 

atualmente, 28 países da África e 1 da Ásia. Habitam quase qualquer tipo de ambiente, 

com exceção de florestas, eles ocorrem em desertos, pastagens, savanas, matagais 

de vales e de montanhas. Leões possuem hábitos predominantemente noturnos, mas 

sua atividade pode entender-se ao longo de todo o dia, dependendo da abundância 

de presas. P. leo é a única espécie de felino que possui hábitos sociais e caça em 

grupo, por meio de emboscadas planejadas com antecedência (FURSTENBURG, 

2012).  

O hábito alimentar varia de acordo com a região habitada, porém os gnus 

(Connochaetes taurinus) constituem a maior parte da dieta dos leões. Além destes, 

os leões predam búfalos (Bubalus sp.), gazela-de-thomson (Eudorcas thomsonii), 
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chital (Axis axis), cudo (Tragelaphus sp.), zebra (Equus quagga) e antílopes 

Damaliscus lunatus e Alcelaphus buselaphus. Presas menores como porco-espinho 

(Hystrix sp.) e javali (Phacochoerus aethiopicus), também estão inseridas nos hábitos 

predatórios dos leões. Já houveram registros, também, de leões predando filhotes de 

elefante e de girafas (HAAS et al., 2005; FURSTENBURG, 2012). 

De acordo com a Bauer et al. (2016) os leões são classificados como 

vulneráveis, com uma população estimada de 23.000 – 39.000 indivíduos em 

decréscimo, principalmente pela caça humana, devido ao conflito com vilarejos e 

produtores rurais (BEATTIE et al., 2020). 

Acerca dos parasitas intestinais, Lima et al. (2020) encontraram, em felinos 

cativos da Fundação Parque Zoológico de São Paulo, T. cati, T. leonina, Ascaris sp., 

Cystoisospora sp., Hymenolepis nana, Eimeria sp., Giardia sp. e Blastocystis sp. 

Sendo T. cati o parasita de maior prevalência.  Destes, somente T. leonina foi 

observado em P. leo.  

Barbosa et al. (2019) realizaram estudos parasitológicos no Rio Zoo, 

envolvendo 26 carnívoros, os quais 3 eram leões. Nestes, foram encontrados, em 

amostras de fezes, T. leonina e coproantígenos para Entamoeba histolytica e E. 

díspar.  Nos estudos de Acosta Z. et al. (2015) o leão foi a espécie mais parasitada, 

sendo relatado T. leonina em 100% dos leões do plantel.  

Javaregowda (2015) relata a ocorrência de Toxocara spp., e coinfecções de 

estrongilídeos, Toxocara spp. e coccídeos, em leões cativos na Índia. Ghazali et al. 

(2021) relataram, também, a ocorrência de infecções mistas por parasitas, em 100% 

dos leões, das espécies T. leonina e Ancylostoma spp. 

Em animais de vida livre, em Moçambique, Lajas (2015) relatou a ocorrência 

de ovos de Toxocara sp., da família Taeniidae, Spirometra sp, Paramphistomum sp., 

Linguatula sp. e larvas de Aelurostrongylus sp. 

1.3.3 Onça-pintada (Panthera onca) 

A onça-pintada é o maior felino das Américas e, atualmente, é o único 

representante vivo do gênero Panthera no ocidente. Possui a cabeça grande, e de 

formato troncudo, e estatura mais baixa que as outras espécies do gênero. Tem 

hábitos solitários e predominantemente terrestres, mas também é uma excelente 
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nadadora e escaladora. Possui atividade predominantemente noturna, com picos ao 

anoitecer e amanhecer, mas há evidências que costuma ser ativa também durante o 

dia. A espécie tem ocorrência desde a América Central até o Norte da Argentina, 

porém a perda de habitat pela agricultura, escassez de presas, conflitos com 

produtores rurais e caça, os ambientes de ocorrência têm diminuído e ameaçam as 

populações. Atualmente a espécie P. onca é classificada, pela IUCN, como quase 

ameaçada, com tendência populacional decrescente (ADANIA et al., 2014; MORATO 

e GASPARINI-MORATO, 2014; QUIGLEY et al., 2018; PORTUGAL et al., 2020).  

Mais de 85 espécies têm sido registradas na dieta de onças-pintadas de vida 

livre, dentre as presas, autores relatam uma preferência por catetos (Pecari tajacu), 

queixadas (Tayassu pecari), antas (Tapirus terrestris) e cervídeos (ADANIA et al., 

2014; ARROYO-ARCE et al., 2018). Gonzalez e Miller (2002) observaram uma 

tendência de predação de animais de grande porte quanto maior a distância da linha 

do Equador. 

Um extenso número de parasitas pode infectar a espécie. Müller et al. (2005) 

relataram a ocorrência de infecções por Trichuris spp. em todos indivíduos P. onca 

cativos, sendo uma das infecções concomitante com Giardia spp.  

Estudos de Arrabal et al. (2020) relataram, pela primeira vez por meio de 

caracterização molecular, Sparganum proliferum em hospedeiros carnívoros, dentre 

eles a onça-pintada.  

Brandão et al. (2009) identificaram o parasitismo por Oncicola sp. e famílias 

Ancylostomatidae e Spiruroidea em onças-pintadas da Caatinga, no Piauí. No Parque 

Nacional da Serra da Capivara e Parque Nacional Serra das Confusões, também do 

Piauí, Sianto et al. (2017) relataram a ocorrência em onças-pintadas e em pumas 

(Puma concolor) os parasitos Oncicola sp., Toxocara spp., Ancylostomatidae, 

Physaloptera sp., Spirometra lupi, Strongylida, Spirometra sp. e Taenidae. Spirometra 

spp. Toxocara cati, Spirometra e Oncicola sp. foram relatados em estudos na 

Colômbia, coincidindo com achados anteriores na espécie hospedeira (URIBE et al., 

2021).  

Solórzano-Garcia et al. (2017), em estudos com onças-pintadas de vida livre 

de dois habitats no México, relataram a ocorrência de Ancylostoma sp., Capillaria sp., 
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Physaloptera sp., Spirocerca sp., Strongyloides sp., Toxocara sp., Trichuris sp., 

Uncinaria sp., e ovos compatíveis com a morfologia de ascarídeos. 

1.3.4 Suçuarana/ onça-parda/ puma (Puma concolor) 

É a segunda maior espécie de felídeo na América do Sul, com animais 

maiores ao norte da linha do Equador. Seu corpo é longo e esguio, com pelagem 

uniforme variando do marrom-acinzentado claro ao marrom-avermelhado, sendo os 

machos maiores que as fêmeas. De hábitos solitários e terrestres, a suçuarana tem 

atividade diurna e noturna, com predominância noturna (ADANIA et al., 2014). 

Ocorre nas Américas, com maior abundancia na parte central e sul. No brasil, 

ocorre em todos os biomas, mas também sofre com a fragmentação e perda de 

habitat, e isso diminui a disponibilidade de presas naturais. Além destes desafios, a 

suçuarana enfrenta uma alta pressão de caça e atropelamentos, principalmente em 

regiões próximas a fazendas. O nível de ameaça da espécie é classificado como 

pouco preocupante, porém com população decrescente. Sua dieta varia de acordo 

com a área de ocorrência, estando incluídas como presas o castor (Castor 

canadensis), coiote (Canis latrans), cervo (Odocoileus hemionus), alce (Alces alces), 

veado-mateiro (Mazama temama), catetos (Pecari tajacu), quati (Nasua spp.), 

macaco-aranha (Ateles spp.), tatu (Dasypus spp.) e gambá (Didelphis spp.) (ADANIA 

et al., 2014; LOWREY et al., 2016; NIELSEN et al., 2017; ÁVILA-NÁJERA et al., 2018). 

Diversos parasitos podem acometer as suçuaranas, sendo o parasitismo 

influenciado pelo ambiente e as presas consumidas. Palmer et al. (2020) relataram o 

parasitismo de Oncicola venezuelensis em indivíduo P. concolor encontrado morto em 

rodovia do Rio de Janeiro. Também em animais atropelados, Silva et al. (2021), por 

meio de necropsia e exames coproparasitologicos, encontraram o parasitismo por 

Toxocara spp., Ancylostomatidae, Taenia spp., Capillaria spp., Physaloptera spp., 

Aelurostrongylus abstrusus, Spirometra spp. e Cystoisospora felis.  

Em indivíduos cativos, Panova e Khrustalev (2020) relatam o parasitismo por 

T. leonina em pumas, a partir de fezes coletadas durante 3 anos. Neste estudo, os 

autores constataram a presença de ovos de T. leonina também em recintos aviários. 

T. cati e Spirometra decipiens foram encontrados durante uma necropsia por 

Del Vechio et al. (2020). Ao investigar a causa mortis, que foi devido ao choque 
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hipovolêmico ocorrido por trauma com veículo, os autores visualizaram os parasitas 

no lúmen intestinal.  

Nos Andes peruanos, dois indivíduos adultos de P. concolor foram 

encontrados mortos, provavelmente por caça furtiva. Durante a necropsia, foram 

coletados 41 cestódeos, os quais todos foram identificados, por meio de morfologia e 

exames moleculares, como Taenia omissa (GOMEZ-PUERTA et al., 2016). Na 

Colômbia, Uribe et al. (2021) também relataram Taenia omissa parasitando puma. 

Benatti et al. (2021), por meio necropsias realizadas em cinco indivíduos de 

suçuarana atropelados, relataram parasitos das espécies Uncinaria bidens, 

Lagochilascaris major, Spirometra sp., Oncicola canis, como os mais prevalentes no 

estudo. Além destas, foram encontrados Cylicospirura subaequalis, Toxascaris 

leonina, Taenia omissa, Echinococcus sp., Filaroides sp. e Oncicola oncicola.  

1.3.5 Jaguatirica (Leopardus pardalis) 

Felino de porte médio, pesando até 16 kg, a jaguatirica tem a pelagem curta 

e marcada com rosetas, ou ocelos, que tendem a unirem-se na lateral do corpo, 

formando listras horizontais em cadeias paralelas. Seus hábitos são solitários com 

maior atividade durante a noite, e descanso durante o dia em tocas no meio da 

vegetação ou em galhos de árvores. Esta espécie é uma ótima nadadora e escaladora 

excelente, o que a proporciona caçar no chão, em árvores e águas (ADANIA et al., 

2014; MANFRIM et al., 2017). 

Tem ocorrência pela América Central e do Sul, até o norte da Argentina, com 

exceção do Chile. No Brasil, não ocorre somente no sul Rio Grande do Sul. A 

jaguatirica tem uma grande plasticidade em relação aos habitats, ocupando todos os 

biomas brasileiros, até mesmo regiões antropizadas, possuindo uma ampla 

distribuição e densidades populacionais relativamente altas em relação à outras 

espécies de felinos noturnos. Atualmente o risco de extinção da espécie é pouco 

preocupante, mas as populações estão em decréscimo (OLIVEIRA et al., 2013; 

PAVIOLO et al., 2015).  

O peso médio de suas presas na natureza é de 700g, porém foi demonstrado 

que presas de porte grande com mais de 800g são uma das três mais predadas. A 

dieta desta espécie é bem diversificada, incluindo pequenos e grandes roedores, 
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como pacas e cutias, tatus, macacos e ungulados (OLIVEIRA et al., 2013; ADANIA et 

al., 2014; MANFRIM et al., 2017). 

Há uma diversa gama de relatos de parasitismo em jaguatiricas. Bally et al. 

(2021) relataram a ocorrência, numa população cativa de 19 indivíduos, de Toxocara 

spp., Toxascaris spp., Trichuris spp., Capillaria spp., Trichostrongylus spp., Enterobius 

vermicularis, Schistosoma spp. e ovos de Strongylidae. Barbosa et al. (2019) 

relataram a ocorrência de larvas de nematódeos e ovos da família Diphyllobothriidae 

no zoológico do Rio de Janeiro. 

Uribe et al. (2021) relataram uma alta infecção por Spirometra spp., em uma 

co-infecção por Toxocara cati e Oncicola spp. Além destes, o estudo também relatou 

cistos não esporulados semelhantes a Cystoisospora spp. Dib et al. (2018) 

observaram a ocorrência de Capillaria spp., sendo a única identificação do estudo a 

nível de espécie. Além desta, os autores relataram a presença da família 

Diphyllobothriidae, superfamília Ascaridoidea, ordem Strongylida e larvas da classe 

Nematoda. 

O trabalho de Arrabal et al. (2020) mostra quatro espécies de felinos, dentre 

elas a jaguatirica, parasitadas por Sparganum proliferum que podem ter sido 

hospedeiras definitivas. Santos et al. (2017) reportaram o parasitismo de Oncicola 

venezuelensis em duas jaguatiricas no Brasil, contribuindo para o conhecimento da 

diversidade e distribuição das espécies de Oncicola.  

A espécie Trichuris vulpis foi relatada em jaguatiricas de um Centro de 

Triagem de Animais Silvestres (CETAS) no Maranhão. Esta espécie tem um curto 

período de maturação, portanto, torna-se infectante em pouco tempo e, em casos de 

animais cativos, pode ocorrer a reinfecção (FIGUEIREDO et al., 2018).  

Aranda et al. (2013) coletaram amostras de fezes de felinos em quatro 

zoológicos do Peru, os quais eram Zoológico Parque Natural de Pucallpa, Parque 

Zonal Huáscar, Parque Zonal Sinchi Roca e Zoológico del Buen Pastor. Nas 

jaguatiricas do estudo, houve o parasitismo por Molineus spp., T. cati, Strongyloides 

spp. e Ancylostomideo. 

1.3.6 Gato-mourisco/ jaguarundi (Herpailurus yagouaroundi) 
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O gato-mourisco é um felino de porte pequeno-médio, de cabeça pequena, 

alongada e achatada, com orelhas pequenas e bem arredondadas. Sua aparência 

lembra um mustelídeo devido ao corpo alongado. A espécie tem hábito solitário e 

terrestre, com atividade predominantemente diurna e forrageamento arborícola. O 

jaguarundi habita florestas de planícies e matas, restingas, cerrado, manguezais e 

plantações de eucalipto, estando associado a ambientes mais abertos e, por isso e 

pelos seus hábitos diurnos, ele tende a ser mais avistado (OLIVEIRA, 1998; ADANIA 

et al., 2014). 

Ocorre na América do Norte, Central e do Sul. Espera-se que também ocorra 

no Uruguai, já que existem exemplares da espécie coletados em municípios do Rio 

Grande do Sul em regiões de fronteira uruguaia. Não ocorre em áreas convertidas em 

pastagens e monoculturas extensas. A ameaça à espécie é classificada como pouco 

preocupante, porém devido a fragmentação, perda de habitat, populações pequenas 

e caça por conta de predação de aves domésticas, o jaguarundi sofre ameaça de 

graves declínios no número de indivíduos (ALMEIDA et al., 2013; CASO et al., 2015). 

Tem a dieta diversificada, predando diversas espécies de pequenos 

mamíferos como roedores e marsupiais, cobras, lagartos, anfíbios, aves, que são as 

presas de preferência, e artrópodes (ALMEIDA et al., 2013; ADANIA et al., 2014; 

MAGIOLI e FERRAZ, 2018). 

Em estudos realizados por Dib (2019) identificaram em jaguarundi, a 

ocorrência multiparasitismo por meio da identificação de ovos similares a morfologia 

de Toxocara spp., Spirometra spp., Trichuris spp. e ovos de nematoides não 

identificados. Wrublewski et al. (2018) relataram larva de Aelurostrongylus sp., ovos 

de Ancylostomatidae, Ascaroidea, Capillaria sp., Paragonimus sp., Spirometra sp., 

além dos ectoparasitas da subclasse Acari e Demodex sp. 

Vermes da família Diphyllobothriidae, superfamília Ascaroidea, ordem 

Strongylida e Spirurida, larvas não identificadas de nematódeos e Trichuris spp. foram 

constatados no estudo de Dib et al. (2018), no Rio de Janeiro. Nos estudos de Arrabal 

et al. (2020), o gato-mourisco foi relatado como hospedeiro definitivo de Sparganum 

proliferum, onde os autores identificaram formas adultas, larvais e ovos do parasita. 

 No Brasil, em um centro de conservação, foram relatados nematoides 

Ancylostoma caninum e Toxocara cati, em altas infecções (GROSSMANN et al., 
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2018). Na Colômbia, Uribe et al. (2021) relataram Taenia omissa, encontradas em 

necropsia, parasitando pumas e jaguarundi.  

Uma nova espécie de nematódeo pulmonar, Angyostrongylus felineus, foi 

relatada por Vieira et al. (2013) parasitando H. yagouaroundi no Brasil. Parasitas deste 

gênero, tem como hospedeiros definitivos roedores, musaranhos e carnívoros. 

Além destes, Aelurostrongylus abstrusus, Ancylostoma bidens, Ancylostoma 

braziliense, Ancylostoma caninum, Diphyllobothrium gracilis, Echinococcus 

oligarthrus, Molineus felineus, Oncicola oncicola, Oncicola paracampanulata, 

Opisthorchis sp., Platynosomum illiciens, Taenia macrocystis, Taenia omissa, 

Toxascaris, Toxocara mistax foram relatados por Vieira et al. (2008).  

1.3.7 Lobo-guará (Chrysocyon brachyurus) 

O lobo-guará é o maior canídeo da América do Sul, medindo entre 95 – 115 

cm de cernelha. Ele é facilmente distinguido de outros canídeos selvagens, pois 

possui membros e orelhas bastante alongados, pelagem avermelhada característica, 

com a crina, ponta da região rostral e extremidades dos membros pretos, e a ponta 

da cauda e região inferior da mandíbula brancos. Tem hábitos solitários, com forte 

demarcação de território, e noturnos, predominantemente crepusculares. De 

ocorrência em habitats abertos, principalmente Cerrado, a espécie é altamente 

impactada com a fragmentação e perda de habitat, associados ao atropelamento, 

retaliação pela predação de animais domésticos e patógenos transmitidos por animais 

domésticos. Atualmente o lobo-guará é classificado como quase ameaçado (PAULA 

et al., 2013; JORGE e JORGE, 2014; PAULA e DEMATTEO, 2015; PEREIRA et al., 

2020; SOARES, 2020). 

A dieta do lobo consiste em uma diversificada gama de alimentos, por isso é 

classificado como carnívoro generalista oportunista. Cerca de metade de sua 

alimentação é constituída de frutas, sendo o restante de pequenos animais como 

roedores, tatus, aves, répteis e insetos. Também podem incluir em sua alimentação 

veados-campeiro, raposas-do-campo, cachorros-do-mato, tamanduás-bandeira e 

porcos-do-mato. O lobo-guará utiliza suas grandes orelhas para identificar sons de 

presas, principalmente roedores, na vegetação alta. No Cerrado, o principal item 

alimentar de C. brachyurus é a lobeira (Solanum lycocarpum). Devido ao consumo 

elevado de frutas, a espécie é uma importante dispersora de sementes, contribuindo 
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para a manutenção do ecossistema em que está inserido (MELO et al., 2007; 

AZEVEDO, 2008; SONGSASEN e RODDEN, 2010; SOARES, 2020). 

Acerca dos parasitos relatados na espécie, SOUSA (2000) relata em seu 

trabalho o parasitismo por Toxocara spp., Toxascaris spp., Ancylostoma spp., 

Trichuris spp. e Dioctophyma renale, e também discorre sobre o possível efeito 

antiparasitário da lobeira (S. lycocarpum) nestes parasitos.  

Devido ao hábito alimentar generalista e oportunista, relatos na literatura de 

parasitismo por D. renale não são escassos na espécie, evidenciando a predação de 

peixes também (VULCANI et al., 2015; KEMPE, 2015; RUIZ et al., 2018; DI NUCCI et 

al., 2020; OLIVEIRA et al., 2021). 

Outros helmintos relatados em C. brachyurus são Ancylostoma caninum, 

Capillaria hepatica, Molineus brachiurus, Physaloptera preaputialis, Uncinaria 

stenocephala (VIEIRA, 2011; MOLEÓN et al., 2015; DIB, 2019) 

Recentemente Ederli et al. (2018) relataram, pela primeira vez, a ocorrência 

de Athesmia foxi em lobo-guará. O parasita encontrava-se nos ductos biliares e foram 

observadas lesões compatíveis com colangite crônica ativa, hiperplasia biliar e 

fribrose. 

Em um estudo de Massara et al. (2015), envolvendo 42 indivíduos em área 

não protegida de Cerrado, identificaram por meio de exames coproparasitológicos a 

infecção por famílias Trichuridae, Ancylostomatidae, Physalopteridae, 

Hymenolepididae, e pelas espécies Capillaria hepática e Toxocara canis. Os autores 

relacionaram os parasitismos ao habito alimentar dos lobos-guará e a presença de 

cães na área, reforçando a alta plasticidade dos parasitas, que ocorreram também em 

áreas não protegidas e antropizadas. 

Um recente estudo de Marins et al. (2021) demonstrou a variação de 

parasitas, em lobos-guará, de acordo com a estação do ano. No verão, foram 

observados os parasitos Capillaria spp., Ancylostoma spp., Trichuris spp., Lynxacarus 

spp., trematódeos e acantocéfalos não identificados, e ascarídeos e pentastomideos 

não identificados. Na primavera, Capillaria spp., trematódeos, Ancylostoma spp., 

acantocéfalos, Trichuris spp. e superfamília Strongyloidea. No inverno e outono, os 
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pesquisadores relataram Capillaria spp., trematódeos e ascarídeos, acantocéfalos e 

Trichuris spp.  

1.3.8 Cachorro-do-mato (Cerdocyon thous) 

O cachorro-do-mato é um canídeo de médio porte, de pelagem acinzentada, 

com a possibilidade de haver áreas mais enegrecida pelo corpo, principalmente dorso, 

ombros e patas. Três das cinco subespécies de C. thous ocorrem no Brasil: C.t. 

entrerianus, C. t. azarae e C.t. thous. Normalmente vivem e caçam em pares, com 

atividade noturna. É uma espécie de ampla distribuição, ocorrendo no norte da 

Colômbia, na Venezuela, na maior parte do Brasil com exceção de parte da Amazônia, 

em todo o Paraguai, no norte da Argentina, em quase todo o Uruguai, e na Bolívia nas 

encostas a leste dos Andes com poucos registros no Suriname e na Guiana 

(BEISIEGEL et al., 2013; JORGE e JORGE, 2014).  

A espécie tem boa adaptação em regiões antropizadas, com registros de 

avistamento em áreas periurbanas, e atualmente a ameaça de extinção está 

classificada como pouco preocupante, porém a espécie está exposta a diversas 

ameaças, incluindo fragmentação do habitat, exposição à patógenos de domésticos, 

retaliação por predação de animais domésticos e atropelamentos (BEISIEGEL et al., 

2013; LUCHERINI, 2015; ARAUJO, 2020). 

O C. thous é um predador versátil, tem alimentação onívora e oportunista, 

predando principalmente pequenos mamíferos, répteis vegetais e insetos, sendo os 

últimos em menor consumo. Por ser oportunista, a diversidade da dieta varia de 

acordo com a área de ocorrência e oferta de recursos do ambiente, podendo 

alimentar-se de carcaças de animais domésticos e selvagens. Os principais itens 

consumidos na estação da seca são os pequenos mamíferos, principalmente 

roedores, e répteis, enquanto na estação chuvosa o consumo maior é de frutas e 

insetos. Sua preferência por pequenos roedores é bem esclarecida, o que o torna uma 

importante peça reguladora do ecossistema do habitat (JÚNIOR, 2013; LIMA, 2017). 

Devido ao seu oportunismo e versatilidade de hábitos alimentares, diversos 

parasitas já foram relatados em cachorro-do-mato. Lima et al. (2013) relataram, por 

meio de necropsias realizadas em 58 indivíduos, a ocorrência dos parasitos Fibricola 

sp., Alaria alata, Spirometra mansonoides, Prosternochis sp., Ancylostoma bucklevi, 

Pterygodermatites pluripectinata, Pterygodermatites affinis, Molineus sp., Molineus 
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elegans, Phvsaloptera preputialis, Phvsaloptera terdentata, Phvsaloptera digitata, 

Strongyloides stercoralis, Trichuris vulpis, Toxocara canis. 

A espécie Pterygodermatites affinis também foi relatada, por Silva et al. (2020) 

em necropsias de cinco indivíduos da espécie, apresentando uma prevalência de 

100%. 

Duarte et al. (2007) relataram a presença de Angiostrongylus vasorum em 

pulmões e átrio direito de C. thous. Ruas et al. (2003) relataram o parasitismo por 

Capillaria hepatica em C. thous, o qual foi relacionado à preferência alimentar da 

espécie em predar roedores e o possível consumo de carcaças. Ruas et al. (2008) 

observaram o parasitismo por Ancylostoma caninum, Molineus felineus, Strongyloides 

spp., Trichuris spp., Capillaria spp., Alaria alata, Asthemia heterolecithodes, 

Spirometra spp., Diphyllobothriidae e Centrorhynchus sp.  

No estudo de Brandão et al. (2009) os autores relataram o parasitismo por 

Ancylostomatidae, Ascarididae, Physaloptera sp., Trematoda, e ovos não 

identificados com morfologia casca espessa e dupla, na maioria das vezes larvado, 

com saliência em uma das extremidades similar a um opérculo, e outro de forma 

ovoide casca irregular e dupla, apresentando duas saliências bem definidas nas duas 

extremidades.  

Em um estudo de Pinheiro et al. (2018), envolvendo necropsia de três 

cachorros-do-mato, foram encontrados parasitas localizados no tecido epitelial e 

conectivo da língua de dois animais. Os parasitos estavam em fase adulta, possuíam 

estrias transversais no corpo, abertura bucal simples, ausência de lábios, esôfago 

trichuroide com a presença de esticócitos e bandas bacilares ao longo do corpo, 

característica morfologicamente sugestiva de Capillariidae e do gênero Capillaria. 

Santos et al. (2012) relataram a ocorrência de Ancylostomidae, Trichuridae, 

Toxocara sp., Spirocerca lupi, Physaloptera sp., Acanthocephala, Cestoda, Dipylidium 

caninum, Diphyllobothriidae e Hymenolepidae. O estudo envolvia, além de C. thous, 

C. brachyurus e cães domésticos. Todos os parasitos encontrados em C. thous, com 

exceção de Hymenolepidae, foram encontrados também nos cães domésticos. 

As espécies Ancylostoma buckleyi, Pterygodermatites (Multipectines) 

pluripectinata, e Ascaridia galli foram relatadas pela primeira vez em C. thous no 
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pantanal, evidenciando uma expansão geográfica na ocorrência destas espécies 

(GOMES et al., 2015). 

Araujo (2020) avaliou a diversidade de parasitas gastrointestinais em C. thous 

na região metropolitana de Fortaleza, onde relatou a ocorrência de Ancylostoma spp., 

Uncinaria sp., Toxocara spp., Capillaria spp., Aspiculuris sp., Syphacia sp., Enterobius 

sp., Alaria sp., Spirometra sp. e Prosthenorchis sp.  

1.3.9 Jupará (Potos flavus) 

O jupará, ou macaco-da-noite, é um carnívoro procionídeo de pequeno porte 

e de causa preênsil. São arborícolas de hábitos noturnos, normalmente solitários. Tem 

a pelagem predominantemente avermelhada, podendo alguns indivíduos apresentar 

uma faixa acinzentada no dorso (KAYS, 1999; MELO et al., 2005; TEIXEIRA e 

AMBROSIO, 2014). 

A espécie P. flavus tem ocorrência nas Américas do Norte e Central ocorre 

em todas as áreas de florestas tropicais entre o México e Panamá, na América do Sul 

tem ocorrência em toda região Amazônica e no Brasil ocorre também na Mata 

Atlântica. Por ser uma espécie de dossel fechado, pode ser extremamente afetado 

devido ao intenso desmatamento. Além disso, há relatos de alta mortalidade destes 

animais aparentemente devido à transmissão de doenças pelos animais domésticos. 

Atualmente o nível de ameaça da espécie é classificado, pela IUCN, como pouco 

preocupante, mas devido à escassez de estudos que estimem sua população e aos 

fatores supracitados, acredita-se que a espécie esteja em maior risco (NOGUEIRA e 

MELO, 2009; SAMPAIO et al., 2013; TEIXEIRA e AMBROSIO, 2014; HELGEN et al., 

2016). 

Alimenta-se principalmente de frutas, complementando sua dieta com insetos 

e pequenos vertebrados. Possui uma língua longa, adaptada para o consumo de 

néctar e mel (NOGUEIRA e MELO, 2009; SAMPAIO et al., 2013; TEIXEIRA e 

AMBROSIO, 2014). 

Em comparação com outros carnívoros, não há muitos registros de 

parasitismo por helmintos em P. flavus. As espécies relatadas são Molineus 

paraenses, Molineus sp., Necator americanus, Neoncicola potosi, Toxascaris spp., 
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Toxocara spp., Ascaris Baylisascaris sp., Baylisascaris potosis (GERAGHTY et al., 

1982; VIEIRA et al., 2008; TAIRA et al., 2013; TOKIWA et al., 2014). 

Diante do exposto, o presente estudo teve por objetivo relatar as parasitoses 

gastrointestinais encontradas, por meio de exames coproparasitológicos, em 

mamíferos carnívoros de duas instituições que promovem a conservação das 

espécies, associando a importância do estudo da parasitologia para a conservação e 

saúde única. 
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2. MATERIAL E MÉTODOS 

2.1 Tipo e locais da pesquisa 

O presente estudo foi conduzido a partir da pesquisa de parasitos 

gastrointestinais em amostras fecais coletadas de mamíferos carnívoros cativos do 

Parque Zoológico de Goiânia (PZG) e do Instituto de Conservação (IC) localizado em 

Mineiros, Estado de Goiás. A segunda etapa do estudo foi realizada, a partir de 

exames coproparasitológicos e pesquisa da presença de parasitos em microscópio, 

no Laboratório de Patologia e Parasitologia Veterinária (LPPV) da Universidade 

Federal de Jataí (UFJ). 

2.2 Aspectos éticos e amostragem 

Foram coletadas, sem a manipulação dos animais, amostras de fezes de 

indivíduos da ordem Carnivora das instituições Parque Zoológico de Goiânia (PZG) e 

no Instituto de Conservação em Mineiros, Goiás. A parceria e autorização de pesquisa 

foi feita através um pedido formal, por meio de termo ciência, compromisso e 

responsabilidade. Por não haver qualquer tipo de manipulação direta dos animais, não 

houve a necessidade de aprovação do estudo na Comissão de Ética no Uso de 

Animais da Universidade Federal de Jataí. 

2.3 Amostragem 

Foram coletadas amostras fecais de indivíduos da ordem Carnivora. O total 

de amostras encontra-se na Tabela 1. 

Tabela 1. Amostragem do estudo. 

Espécie 
IC 

(n=21) 
PZG 

(n=18) 
Total 

(n=39) 

    

Felidae    

Panthera tigris  0 4 4 

Panthera leo 0 2 2 

Panthera onca 16 5 21 

Puma concolor 1 1 2 

Leopardus pardalis 0 4 4 
Herpailurus yagouaroundi 0 1 1 

    
Canidae    

Chrysocyon brachyurus 3 0 3 

Cerdocyon thous 0 1 1 



 
 

   “(continuação...)” 

Procyonidae________________    

Potos flavus 1 0 1 
    

 
 

2.4 Coleta e exames coproparasitológicos 

As amostras foram acondicionadas em potes coletores de fezes estéreis, 

identificadas com registro numérico, data, local, características do ambiente que foram 

coletadas e armazenadas em ambiente refrigerado com temperatura média de 4 ºC. 

As informações acerca do ambiente são referentes ao tamanho, cobertura, substrato, 

vegetação, número de contactantes (em caso de recintos compartilhados), 

vermifugação prévia, dieta e estado de saúde aparente dos animais do recinto. 

Em relação ao manejo e recintos, foram observadas diferenças entre as 

instituições. No IC foi observado uma diversidade maior nos tamanhos e 

ambientações dos recintos, tendo desde ambientes pequenos e com pouca vegetação 

até recintos grandes com vegetação abundante com presença de lagos (Figura 3). 

Sete indivíduos eram solitários e os demais possuíam pelo menos um contactante, 

sendo um recinto, o dos lobos-guarás (C. brachyurus), compartilhado com animais da 

espécie Tapirus terrestris. Os demais recintos compartilhados, eram com indivíduos 

congêneres. Na maioria dos recintos foi observado pelos e ossadas, provenientes do 

trato dos animais. A dieta dos felídeos era composta de carne de queixada, criados 

na mesma instituição, doações de frigorífico e carcaças recolhidas de animais 

silvestres atropelados. Já a dieta dos canídeos era composta de carne e frutas, e do 

procionídeo P. flavus de frutas. 

 
  Figura 3. Recinto do instituto de conservação em Mineiros – GO.   
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No PZG observou-se maior uniformidade dos recintos. Os ambientes para 

felinos de grande porte eram grandes, com troncos e plataformas como 

enriquecimento e com lagos e corrente d’água, não cobertos e com pouca ou 

nenhuma vegetação (Figura 4). Para os felinos de menor porte, o recinto era pequeno, 

com pouca vegetação, toca e pequenos lagos. Os recintos eram higienizados 

diariamente. A dieta dos animais era composta de carne vermelha e frango, 

provenientes de açougue. Além disso, periodicamente eram realizados exames 

coproparasitológicos e tratamento, se necessário. 

 
Figura 4. Recinto do Parque Zoológico de Goiânia. 

 
 
A segunda etapa foi realizada no Laboratório de Patologia e Parasitologia 

Veterinária da Universidade Federal de Jataí. As amostras foram submetidas a 

exames coproparasitológicos baseados na metodologia de flutuação de Willis-Mollay 

(1927), para detecção de ovos leves, como nematódeos e cestódeos, e de 

sedimentação de Hoffman (1934), para detecção de ovos pesados, como 

trematódeos. 

 Após os exames de flutuação e sedimentação, as amostras foram analisadas 

em microscópio para detecção de parasitos. 
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2.5 Análise estatística 

Os dados foram processados em planilhas, organizados com registros do 

número da amostra, espécie autora da amostra, instituição, município, habitat, número 

e espécies de contactantes, dieta, resultados dos exames coproparasitológicos e 

identificação dos positivos. Para mensuração de prevalência dos parasitas e comparar 

com relatos na literatura, foi utilizado o programa EpiInfo 7.2.2.2 Foram atribuídos 

valores de prevalência de parasitoses gastrointestinais; por localidade; por espécie de 

hospedeiro; e por espécie de parasita de acordo com Bush et al. (1997), com 

intervalos de confiança ao nível de 95%.  

Foi feita análise do fator de risco para a presença de parasitas pelo teste do 

qui-quadrado, calculado com o mesmo pacote estatístico para as seguintes variáveis: 

presença ou ausência de animais contactantes nos recintos, tamanho do recinto; e 

tipo de alimentação. Todos os animais alimentavam-se essencialmente de carne, 

oriunda de açougues e/ou frutas, entretanto alguns animais tinham a alimentação com 

adição de carne de queixada, doações oriundas de frigoríficos e carcaças recolhidas 

de animais atropelados, que foi a variável de análise para a alimentação. Também foi 

comparada a diferença entre número de positivos segundo a técnica de flutuação e 

sedimentação. 
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3. RESULTADOS  

A prevalência geral de parasitas gastrointestinais nas amostras analisadas foi 

de 71,8% (28/39; 55,1-83). A prevalência no Parque Zoológico de Goiânia foi de 77.8% 

(14/18; 55,4-93,6) e no instituto de conservação foi de 66,7% (14/21; 43-85,4). 

Nenhum dos fatores de risco analisados apresentaram-se como fatores 

estatisticamente importantes para ocorrência de parasitoses (p > 0,05).  Não houve 

diferença estatística entre os testes de flutuação e sedimentação. Os resultados do 

presente estudo encontram-se nas Tabelas 2 e 3. Ovos e artefatos encontrados no 

estudo, encontram-se na Figura 3 e 4, respectivamente. 

 

Tabela 2. Prevalência de parasitas gastrointestinais por hospedeiro de mamíferos carnívoros no Parque Zoológico 
de Goiânia e no Instituto de Conservação em Mineiros-GO. 

Espécie 
PGI* 

Prevalência 
n (%)  

 
IC 

 
               PZG 

N Parasita (n+)            N         Parasita (n+) 

      

Felidae      

Panthera tigres 3 (75,0) - - 4 Toxocara spp (1) 
Cystoisospora spp (2) 

Panthera leo 0 (0,0) - - 2 - 

Panthera onca 16 (76,2) 16 Ancylostoma spp. (1) 
Strongyloides spp. (1) 

Trematoda (10) 

5 Ancylostoma spp. (1) 
Toxocara spp. (2) 

Cystoisospora spp. (4) 
Puma concolor 1 (50,0) 1 Toxascaris leonina (1)** 

Trematoda 
1 - 

Leopardus pardalis 3 (75,0) - - 4 Ancylostoma spp. (1) 
Toxocara spp. (2) 

Trematoda (1) 
Cystosospora spp. (1) 

 
Herpailurus yagouaroundi 1 (100,0) - - 1 Toxocara spp. (1) 

      

Canidae      

Chrysocyon brachyurus 2 (66,7%) 3 Capillaria hepatica (1) 
Trematoda (1) 

  

Cerdocyon thous 1 (100,0) - - 1 Cystoisospora spp. (1) 

      

Procyonidae      

Potos flavus 1 (0,0) 1 - - - 

      

 *PGI= Parasitas gastrointestinais 
** Verme recolhido nas fezes 
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Tabela 3. Prevalência por espécie de parasita de mamíferos carnívoros no Parque Zoológico de Goiânia e no Instituto de Conservação em 
Mineiros-GO. 

Espécie 

Prevalência por espécie de parasito % (Npositivo/Ntotal) 

Ancylostoma 
spp. 

Toxocara 
spp. 

Toxascaris 
leonina 

Strongyloides 
spp. 

Capillaria 
hepatica 

Trematoda 
Cystoisospora 

spp. 

        

Felidae        

Panthera tigris - 25,0 (1/4) - - - - 50,0 (2/4) 

Panthera leo - - - - - - - 

Panthera onca 9,5 (2/21) 9,5 (2/21) - 4,8 (1/21) - 47,6 (10/21) 19,0 (4/21) 

Puma concolor - - 50,0 (1/2) - - 50,0 (1/2) - 

Leopardus pardalis 25,0 (1/4) 50,0 (2/4) - - - 25,0 (1/4) 25,0 (1/4) 

Herpailurus yagouaroundi - 100,0 (1/1) - - - - - 

        

Canidae        

Chrysocyon brachyurus - - - - 33,3 (1/3) 33,3 (1/3) - 

Cerdocyon thous - - - - - - 100,0 (1/1) 

        

Procyonidae        

Potos flavus - - - - - - - 
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Figura 5. Ovos e oocistos de parasitas gastrointestinais em amostras de fezes de mamíferos carnívoros 

do Parque Zoológico de Goiânia, GO e Instituto Conservacionista em Mineiros, GO. (A) Ovo 
de Toxocara spp. (bar. 90µm), (B) Ovo de Ancylostoma spp. (bar. 35µm) (C) Ovo de 
Strongyloides spp. (bar. 80µm) (D) Ovo de Capillaria hepatica (bar. 30 µm) (E) Ovo de 
Trematoda (bar. 55µm) (F) Oocisto de Cystoisospora spp. (bar. 20µm). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
Figura 6. Artefatos encontrados em amostras de fezes de mamíferos carnívoros do Parque Zoológico 

de Goiânia e no instituto de conservação em Mineiros-GO. (A) Macroesquizonte de Adeleidae 
encontrado em fezes de P. onca, (B) Macroesquizonte de Adeleidae encontrado em fezes de 
C. brachyurus, (C) ácaro oribatídeo encontrado em fezes de P. tigris.  
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4. DISCUSSÃO  

Alguns fatores distintos entre as instituições do estudo, justificam a ocorrência 

de determinados parasitos, C. hepatica por exemplo, em somente uma instituição.  

A origem dos itens alimentares é de suma importância, pois a infecção de 

diversos endoparasitos se dá pela ingestão. Portanto, carnes de açougue, que 

passam por sistema de inspeção sanitária, terão menores chances de representar um 

risco de infecção parasitária para os animais. Em contrapartida, carnes de origem 

desconhecida, principalmente de animais silvestres de vida livre, ou que não 

passaram inspeção sanitária, tem maiores chances de apresentarem parasitas.  

Outro fator crucial na ocorrência de parasitoses é a realização de exames 

coproparasitológicos periodicamente, promovendo a monitoração do plantel, 

tratamento dos animais parasitados e desinfecção do ambiente, a fim de quebrar o 

ciclo biológico dos parasitas. 

A ambientação dos recintos é outro fator importante, pois é fundamental para 

o bem estar dos animais que nele habita. Porém, a abundância de vegetação natural, 

alta umidade e acúmulo de matéria orgânica, são fatores que podem favorecer a 

permanência de ovos e larvas no ambiente, contribuindo com a permanência do 

parasito no recinto e, consequentemente, facilitando uma possível parasitose. 

Um aspecto de grande relevância na ocorrência de parasitoses em silvestres 

cativos é a presença de animais sinantrópicos nos recintos. O controle de roedores e 

aves sinantrópicas nas instituições é de extrema importância, pois estes podem servir 

de hospedeiros intermediários e vetores para diversas espécies de parasitas. 

Portanto, a cobertura dos recintos, instalação de armadilhas e a limpeza diária, são 

fatores que podem controlar a presença destes nos recintos, podendo diminuir a 

ocorrência de parasitos nos animais do plantel. 

4.1 Ancylostoma spp. 

São geohelmintos, nematódeos hematófagos, que tem distribuição mundial, 

de coloração cinza-avermelhada, dependendo do seu grau de alimentação. Os 

vermes apresentam cápsula bucal bem desenvolvida, sem coroas lamelares, e 

apresentam dentes ou placas quitinosas cortantes em sua borda ventral. Em geral, a 

extremidade anterior do corpo é curvada dorsalmente (TAYLOR, 2017). 
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 O ciclo biológico é direto, ocorrendo a eclosão dos ovos e desenvolvimento 

larval até o terceiro estágio em até 5 dias, em condições ideais. A infecção se instala 

por meio de ingestão ou penetração ativa pelo tecido cutâneo. No caso de infecção 

percutânea, as larvas migram pela corrente sanguínea até aos pulmões, onde sofrem 

muda para L4 nos brônquios e na traqueia; em seguida, são deglutidas e alcançam o 

intestino delgado, onde ocorre a muda final. Caso a infecção ocorra por meio de 

ingestão, as larvas podem penetrar na mucosa bucal e migrar para os pulmões ou 

podem passar diretamente para o intestino, onde os vermes adultos prendem suas 

cápsulas bucais na mucosa (MARQUES et al., 2012; TAYLOR, 2017). 

No Brasil, este é o gênero mais prevalente nos cães domésticos, e devido às 

populações errantes destes, deve-se levar em consideração a importância da 

contaminação de vias e lugares públicos por este parasita, representando um risco à 

saúde única. Também acomete os humanos, nos quais podem causar enterite 

eosinofílica e larva migrans cutânea (MALGOR et al., 1996; SANTOS et al., 2020). Os 

sinais clínicos nos animais incluem anemia, apatia, diarreia, podendo ou não ser 

sanguinolenta, dispneia, perda de peso, opacidade de pelos, perda de apetite ou 

polifagia, ascite e intussuscepção, sendo animais mais jovens mais predisponentes a 

infecções severas (SANTOS, 2019). 

Em relação aos animais silvestres, Ancylostoma spp. já foi relatado em 

diversas espécies. No presente trabalho, este parasito foi encontrado em fezes de 

onça-pintada (9,5%; 2/21) e jaguatirica (25%; 1/4), corroborando com achados nos 

estudos de Fiorello et al. (2006), Beltrán-Saavedra et al. (2009), Brandão et al. (2009), 

Aranda et al. (2013), Solorzano-García et al. (2017), e Celeste e Bezerra (2020). 

Além destes, Ancylostoma spp. foi relatado em uma ampla gama de 

carnívoros. Ramadevi e Venu (2020) constataram o parasitismo em lobos (Canis 

lupus) e gato-da-selva (Felis chaus) em zoológicos do sul indiano. Na Alemanha, um 

levantamento da helmintofauna de lobos-europeus (Canis lupus lupus) cativos, feito 

por Bindke et al. (2017), relatou a família Ancylostomatidae como o grupo mais 

prevalente, pertencendo a esta o gênero Ancylostoma spp. Tratando-se de felinos, 

Filip e Demiaszkiewicz (2017) relataram a ocorrência em indivíduos Lynx lynx na 

Polônia. 
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Na Argentina, Zonta et al. (2019) relataram a ocorrência em gato-do-mato-

grande (Leopardus geoffroyi), sendo Ancylostoma spp. o segundo parasita mais 

prevalente. Niranjan et al. (2020) observaram o parasitismo em tigres (P. tigris), 

musang (Paradoxurus hermaphroditus), porco-espinho (Hystrix spp.) e urso negro do 

Himalaia (Ursus thibetanus laniger).  

Lo et al. (2021) relataram a ocorrência em gato-leopardo-sunda (Prionailurus 

javanensis), de vida livre, em 100% das amostras, atribuindo a infecção através do 

contato com fezes de cães ou gatos domésticos, ou solo contaminado. 

4.2 Toxocara spp. 

Vermes do gênero Toxocara spp. são nematódeos zoonóticos, cosmopolitas, 

que pertencem à família Ascarididae, de tamanhos médios e grandes, com machos 

medindo cerca de 10 cm e as fêmeas chegando até 18 cm, que tem como hospedeiros 

definitivos canídeos e felídeos. A cauda dos machos apresenta um apêndice terminal 

estreito e um pequeno processo digitiforme na extremidade da cauda. Os ovos são 

subglobulares com casca espessa, rugosa e pontilhada. O conteúdo granular e não 

segmentado tem coloração castanho-escura e normalmente preenche todo o volume 

da casca (TAYLOR, 2017). 

A Toxocariase tem prevalência mais alta em filhotes com menos de 6 meses 

de idade e a transmissão se dá pela via fecal-oral, através da ingestão de ovos ou 

larvas presentes em órgãos, tecidos musculares ou no ambiente. As transmissões via 

transmamária e transplacentária também podem ocorrer. Os ovos liberados no 

ambiente não são embrionados e infecciosos, e podem evoluir para o estágio 

infeccioso em 3 semanas ou até meses, dependendo do tipo de solo e das condições 

ambientais como temperatura e umidade (PARSONS, 1987; RODRÍGUEZ et al., 

2006; OVERGAAUW e KNAPEN, 2013; TAYLOR, 2017; DANTAS-TORRES, 2020). 

De acordo com Parsons (1987), uma larva encapsulada pode permanecer viáveis por 

pelo menos um ano dentro do granuloma, em condições ideais. Estudos demonstram 

que a contaminação de vias públicas por ovos de Toxocara spp., no Brasil e no mundo, 

é alta, representando um risco à saúde pública (COELHO et al., 2001; CAPUANO e 

ROCHA, 2005; SANTARÉM et al., 2008; MANINI et al., 2012; MARQUES et al., 2012; 

FONTES et al., 2017). 

A maioria das infecções são assintomáticas, mas quando presentes os sinais 

incluem crescimento ruim, abdome penduloso, diarreia e vômito. As larvas podem 
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migrar e produzir granulomas no fígado, pulmões, cérebro, olhos e nódulos linfáticos 

(RODRÍGUEZ et al., 2006; TAYLOR, 2017) 

Em humanos, o parasitismo por Toxocara canis, pode levar à larva migrans 

visceral (LMV), uma síndrome caracterizada por hipereosinofilia, 

hepatoesplenomegalia, hiperglobulinemia e pneumonia (KAYES, 1997; RODRÍGUEZ 

et al., 2006). 

No presente estudo, o parasitismo por Toxocara spp. foi encontrado nas 

espécies P. tigris (25%; 1/4), P. onca (9,5%; 2/21), L. pardalis (50%; 2/4) e H. 

yagouaroundi (100%; 1/1), corroborando com resultados de Javaregowda (2015) e 

Arjun et al. (2017) que relataram o parasitismo em tigres cativos.  

Sianto et al. (2017) e Solorzano-Garcia et al. (2017) relataram a ocorrência 

em onças-pintadas e pumas selvagens, coincidindo com os achados do presente 

trabalho em animais cativos. Bally et al. (2021) observou o parasitismo em jaguatirica, 

Vieira et al. (2008) em jaguatirica e onça-pintada, Uribe et al. (2021) observou em 

jaguatirica, onça-pintada e gato-mourisco e Grossmann et al. (2018) em gato-

mourisco.  

Romero-Herrera et al. (2020) desenvolveram um estudo no Zoológico de 

Barranquilla, Colômbia, onde avaliaram a frequência de helmintos em roedores 

sinantrópicos capturados no zoológico. O estudo apresentou 82,4% de prevalência de 

parasitismo, sendo os nematódeos, filo o qual Toxocara spp. pertence, com a maior 

frequência.  

Rendón-Franco et al. (2013) relataram a transmissão de nematódeos 

gastrointestinais entre felídeos neotropicais e gatos ferais, sendo constatada a 

transmissão de T. cati entre os gatos ferais e jaguarundi. 

Tais estudos, demonstram a importância deste parasito em animais de vida 

livre e cativos, considerando o risco à saúde pública, biodiversidade e conservação 

das espécies devido à contaminação ambiental com ovos e larvas de Toxocara spp., 

fazendo-se necessário o planejamento e implementação de medidas públicas para 

minimizar o contato entre animais domésticos e silvestres.  

4.3 Toxascaris leonina 

Nematódeos da família Ascaridadae, T. leonina são parasitos de distribuição 

mundial, que têm como hospedeiros definitivos felídeos e canídeos. Estes parasitas 

localizam-se em intestino delgado, e os adultos apresentam a cabeça elíptica em 
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razão de asas cervicais delgadas e semelhantes a setas, que afunilam-se 

gradualmente em direção ao corpo. A boca é circundada por três lábios grandes, não 

apresentam cápsula bucal e bulbo no esôfago. Os órgãos genitais femininos estão 

posicionados atrás da vulva e a cauda dos machos é simples. Os ovos são 

ligeiramente ovais, com casca lisa, espessa e quase transparente. O conteúdo 

granular e não segmentado preenche apenas parte da casca (SPRENT, 1959; FAVA, 

2017; TAYLOR, 2017). 

Os ovos são eliminados nas fezes e o embrionamento ocorre no solo, sob 

condições favoráveis de temperatura e umidade.  A infecção ocorre pela ingestão dos 

ovos larvados, através de alimentos contaminados ou hospedeiros paratênicos, como 

roedores e aves (OKULEWICZ et al., 2012; FAVA, 2017; ECHARTE et al., 2019). 

Em filhotes e jovens com menos de dois meses de idade, as infecções 

normalmente não estão presentes, pois não há transmissão transplacentária ou 

transmamária. Os efeitos patológicos raramente são vistos, mas em infecções 

intensas podem ser observados sinais clínicos de baixo desenvolvimento, abdome 

penduloso, diarreia, intussuscepção e obstrução. Em quadros mais severos, 

normalmente há a coinfecção por Toxocara spp. (TAYLOR, 2017). 

Noronha et al. (2002), Acosta Z. et al. (2015), Romero e Carmona (2018), 

Fugassa (2020) e Benatti et al. (2021) relataram o parasitismo em P. concolor, 

corroborando com os resultados do presente estudo, que constatou o parasita 

somente nesta espécie hospedeira (50%; 1/2). 

Em animais cativos no Jardim Zoológico Samsun, Turquia, Gurler et al. (2010) 

relataram o parasitismo de T. leonina em onça-parda, onde observou-se a ocorrência 

do parasito apenas no outono e inverno. 

Nos estudos de Rausch et al. (1983), com 39 indivíduos de P. concolor mortos 

por caçadores, relataram 69% de prevalência do parasitismo por T. leonina.  

Estudos realizados por Petrigh (2019) revelam um registro de antigo 

parasitismo em puma, do período Pleitoceno, na América do Sul. O estudo foi 

realizado através de análise molecular de coprólitos, tornando uma possível evidencia 

da coevolução parasita-hospedeiro. 
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Panova e Krustalev (2020) estudaram através de exames 

coproparasitológicos, durante 3 anos, fezes de felinos em zoológicos de Moscow e 

região, e relataram a ocorrência, durante os 3 anos do estudo, de T. leonina em 

pumas, com prevalência de 50% do estudo, corroborando com meus resultados. 

4.4 Strongyloides spp. 

O gênero Strongyloides spp. possui mais de 50 espécies que parasitam o trato 

gastrointestinal de vertebrados, acometendo mamíferos, aves, repteis e anfíbios. São 

vermes incolores, delgados, capiliformes, geralmente têm menos de 10mm de 

comprimento e apenas as fêmeas são parasitas. O esôfago é longo e cilíndrico, 

podendo ocupar até um terço do comprimento do corpo. Possui útero filamentar, o 

qual é entrelaçado com o intestino, propiciando aparência de filamentos espiralados 

torcidos, e a cauda apresenta a ponta romba (VINEY e LOK, 2015; TAYLOR, 2017). 

Rodrigues (2019) relata que a determinação sexual de Strongyloides spp. tem 

influência genética, sendo as fêmeas com quatro cromossomos diploides (2n = 4), 

com exceção de S.ratti que apresenta seis (2n = 6), e os machos possuem cinco 

cromossomos, recebendo apenas um dos cromossomos sexuais (2n = 5). 

O ciclo de vida é mais complexo, quando comparado com os outros parasitos 

do presente estudo, sendo capaz de ciclos reprodutivos parasitário e de vida livre. A 

fase parasitária envolve apenas as fêmeas no intestino delgado, as quais produzem 

ovos larvados por meio de partenogênese. Nos herbívoros, o ovo larvado é liberado 

nas fezes, enquanto em outros animais ocorre a eclosão da larva de primeiro estágio. 

Estes ovos eliminados através das fezes e as larvas liberadas juntamente com as 

excretas, no ambiente, desenvolvem-se distintamente de acordo com o sexo. Os 

machos desenvolvem até L4 e tornam-se adultos de vida livre. As fêmeas possuem 

duas possibilidades de desenvolvimento; podem desenvolverem-se assim como os 

machos, passando por 4 estágios larvais e tornando-se vermes de vida livre; ou, em 

determinadas condições relacionadas a temperatura e umidade, a larva L3 pode se 

tornar parasita, infectando o hospedeiro por meio da penetração na pele ou ingestão. 

Após a entrada no hospedeiro, a larva migra através do sistema cardiovascular aos 

pulmões e a traqueia, e completam seu desenvolvimento chegando ao intestino 

delgado (VINEY, 2016; TAYLOR, 2017). 
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A maioria das infecções por Strongyloides spp. são assintomáticas e 

autolimitantes. Embora de baixa patogenicidade, em condições de altas infecções 

podem ocasionar diarreia aquosa, com ou sem presença de muco, lesões cutâneas 

extensas, broncopneumonia, nódulos intestinais e enterite grave (THAMSBORG et al. 

2016). 

No presente estudo, o parasitismo por Strongyloides spp. teve a prevalência 

de 4,8% (1/21) e foi observado somente em P. onca. Aranda et al. (2013) relataram a 

ocorrência em onças-pintadas cativas, no Peru, com prevalência de 22%. Solorzano-

García et al. (2017) relataram a ocorrência em onças-pintadas de vida livre no México. 

Oliveira et al. (2001) elencam as principais parasitoses de felídeos em 

zoológicos no continente sul americano, dentre elas está o parasitismo por 

Strongyloides spp. Apesar da importância médico veterinária do Strongyloides spp., 

há poucos relatos na literatura deste parasito em onças-pintadas, diferente do ocorrido 

no presente estudo. Porém, em várias outras espécies de mamíferos carnivoros 

silvestres há relato do parasitismo. 

Varadharajan e Pythal (1999) relataram a ocorrência em tigre-de-bengala (P. 

tigris) em um estudo realizado em jardim zoológico da Índia. Fagiolini et al. (2010) 

também relataram o parasitismo em tigre-de-bengala em estudo realizado em dois 

zoológicos italianos.  

Em um estudo realizado em zoológico na Etiópia, Dashe e Berhanu (2020) 

registraram a ocorrência em babuínos (Papio hamadryas) em coletas de fezes e 

exames coproparasitologicos realizados duas vezes no mesmo ano. Acharjyo (2004) 

relata o parasitismo em ratel (Mellivora capensis) e em gato-da-selva (Felis chaus) 

cativos na Índia. 

Adeniyi et al. (2015) relataram Strongyloides spp. em animais cativos em 

jardins zoológicos universitários no sul da Nigéria, onde as espécies acometidas foram 

leões (P. leo) e hienas-listradas (Hyaena hyaena), com prevalência de 13,2 %. 

Varadharajan e Kandasamy (2000) realizaram um estudo no Índia, onde 

reportaram o parasitismo em macacos Macaca radiata, M. mulatta e porco-espinho 

(Hystrix spp.). 
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Ahasan et al. (2010) relatam a ocorrência de Strongyloides spp. em tigre-de-

bengala (P. tigris), leão-asiático (P. leo persica), leopardo (P. pardus), guepardo 

(Acinonyx jabatus), hiena-listrada (Hyaena hyaena), hiena-malhada (Crocuta crocuta), 

urso-negro-asiático (Selenarctos thibentanus), ratel (Mellivora capensis) e em 

Paradoxurus hermaphroditus. 

4.5 Capillaria hepatica 

Estes vermes filamentares são muito finos, geralmente medindo de 10 a 50 

mm de comprimento. São nematódeos, de distribuição global e zoonóticos, de 

localização hepática, podendo infectar roedores, lagomorfos, mustelídeos, canídeos, 

felídeos e primatas, incluindo humanos. O corpo é longo e filiforme, que diminui 

gradualmente a partir do meio do corpo, com uma extremidade anterior muito fina e 

possui cutículas com estrias transversais finas (WRIGHT, 1961; TAYLOR, 2017; 

MISRA et al., 2019). 

O ciclo biológico é direto, o qual os vermes adultos reproduzem-se no 

parênquima hepático, onde as fêmeas realizam a oviposição. Os ovos assemelham-

se aos de Trichuris spp., mas diferem no tamanho e numeroso mini poros da casca, 

ou escudo, externo (LI et al., 2010; MISRA et al., 2019). 

Devido à reação do hospedeiro, estes ovos são encapsulados, portanto não 

são liberados diretamente pelo hospedeiro. A infecção ocorre após a ingestão de 

fígado, após predação, canibalismo ou consumo de carcaça, ou de ovos no solo, os 

quais são liberados durante a decomposição do hospedeiro. No solo, os ovos tornam-

se embrionados e infectantes em cerca de 28 dias. Quando ingeridos, eclodem no 

intestino, as larvas penetram na parede intestinal e, através da circulação porta-

hepática, são transportadas até o fígado (LI et al., 2010; TAYLOR, 2017). 

Em casos de parasitose os sinais clínicos observados podem ser anorexia, 

vômito, diarreia, ascite, dor abdominal, fezes amareladas e fétidas, icterícia, 

insuficiência hepática, hepatoesplenomegalia e distúrbios neurológicos (OLIVEIRA et 

al., 2021). 

No presente estudo, o parasitismo por C. hepatica foi encontrado em um 

indivíduo de lobo-guará (C. brachyurus), representando 33,3% (1/3) de prevalência 

em relação a espécie hospedeira. 
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Até o presente momento, os relatos de parasitismo por C. hepatica em lobo-

guará são escassos, havendo um relato por Massara et al. (2015) em animal de vida 

livre em região periurbana do sudoeste brasileiro, atribuindo o parasitismo devido a 

uma possível transmissão entre cães domésticos e lobos. Porém, há relatos em outras 

espécies de carnívoros. Borges (2016) relata a ocorrência em C. thous, outro canídeo 

de ocorrência no Cerrado.  

Ruas et al. (2008) relatam a ocorrência em C. thous e Pseudolapex 

gymnocercus, em um estudo realizado no sul do Brasil, com 40 indivíduos capturados. 

A prevalência em cachorros-do-mato foi de 5,56%, e 10% em P. gymnocercus. 

Em um estudo recente, Oliveira et al. (2021) reportaram a infecção em cão 

doméstico, com histórico de visita em área rural, onde era observado a predação de 

ratos, sapos, aves e outros animais selvagens. Pereira et al. (2016) relataram a 

infecção em Callitrix penicillata, em dois indivíduos, onde a fêmea apresentou palidez 

hepática e áreas múltiplas esbranquiçadas, e o macho com fígado levemente pálido e 

acastanhado. 

Em um estudo de Redrobe e Patterson-Kane (2005), os autores relataram a 

infecção de cães-da-pradaria (Cynomus ludovicianus), onde no recinto dos mesmos, 

foi encontrado um rato selvagem morto, que também estava infectado. Tal cenário é 

similiar ao encontrado no presente estudo, pois no recinto dos animais positivos havia 

osso e pelos de animais mortos, e acumulo de matéria orgânica proveniente do trato 

de antas (Tapirus terrestris) que compartilhavam o recinto com os lobos-guará. O 

acúmulo de alimento e matéria orgânica, atrai os roedores selvagens, facilitando, 

então, uma possível predação destes pelos lobos e, consequentemente, infecção por 

C. hepatica, caso estejam infectados. 

4.6 Trematoda 

Trematoda é uma classe do filo Platyhelminthes, que são vermes achatados. 

O grupo dos trematódeos compreende três subclasses principais; Aspidogastrea, que 

apresenta um ciclo evolutivo direto; Digenea, que requer um hospedeiro intermediário, 

e Monogenea, que é composta majoritariameamente por ectoparasitas. A subclassse 

Digenea é verificada exclusivamente em vertebrados e tem importância veterinária 

considerável. A subclasse Monogenea é composta principalmente de parasitas 
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externos de peixes e anfíbios, possuindo uma menor importância veterinária 

(GIBSON, 2002). 

A subclasse Aspidogastrea é composta por menos de 100 espécies, formada 

principalmente por parasitas do canal alimentar de peixes e tartarugas, podendo 

assumir moluscos como hospedeiros intermediários (ALVES, 2014; DEZFULI et al., 

2021) 

Os trematódeos digenéticos adultos, também denominados de fascíolas, 

compreende um grupo grande e diverso. Instalam-se, principalmente, nos ductos 

biliares, no trato gastrointestinal e sistema vascular. A maioria é achatada 

dorsoventralmente, apresenta um trato alimentar cego, ventosas para fixação e são 

hermafroditas, com exceção de Schistosomatidae. Dependendo dos locais de 

preferência, os ovos excretados pelo hospedeiro definitivo, geralmente nas fezes ou 

urina, e os estágios larvais, se desenvolvem em um molusco como hospedeiro 

intermediário. Em algumas espécies, há a participação de um segundo hospedeiro 

intermediário, mas o molusco é essencial para todos os digenéticos. As fascíolas 

adultas são obrigatoriamente ovíparas e põem ovos operculados ou com tampão em 

um polo. No ovo, o embrião se desenvolve em uma larva denominada miracídio, 

continuando seu desenvolvimento para o estágio de esporocisto, rédia, cercaria, 

metacercária, fascíola imatura e, atingindo a maturidade, fascíola adulta 

(KOSTADINOVA e PÉREZ-DEL-OLMO, 2014; TAYLOR, 2017). 

Há muitas famílias na subclasse Digenea, e as que contemplam parasitas de 

maior importância veterinário incluem Fasciolidae, Dicrocoeliidae, 

Paramphistomatidae e Schistosomatidae. De menor importância são 

Echinostomatidae, Gastrodiscidae, Cyclocoelidae, Opisthorchiidae, Brachylaemidae, 

Heterophyidae, Diplostomatidae, Strigeidae e Lecithodendriidae. A família de maior 

importância é a Fasciolidae (TAYLOR, 2017). 

No presente estudo, a classe Trematoda foi observada em P. onca (47,6%; 

10/21), P. concolor (50%; 1/2), L. pardalis (25%; 1/4) e C. brachyurus (33,3%; 1/3).  

4.7 Cystoisospora spp. 

O gênero Cystoisospora spp. é um grupo de parasitas que protozoários que 

pertencem ao filo Apicomplexa. Este gênero contém muitas espécies que parasitam 
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uma ampla gama de hospedeiros, incluindo canídeos, felídeos, suínos, primatas e 

camelideos e aves. Protozoários deste gênero são unicelulares, localizam-se no 

intestino do hospedeiro e provocam uma infecção na parede intestinal, destruindo o 

epitélio (VASCONCELOS et al., 2008; TAYLOR, 2017). 

Os oocistos não esporulados são eliminados nas fezes, contaminando o 

ambiente. Em condições adequadas de temperatura e umidade, o oocisto esporula, 

apresentando dois esporocistos contendo quatro esporozoito cada, tornando-se 

infectante. Após a infecção, ocorre a excistação e liberação de trofozoitos no intestino, 

os quais se desenvolverão em meronte de primeiro estágio, merozoitos, meronte de 

segundo estágio, formação de gametas e fertilização, produzindo novos oocistos que 

serão liberados nas fezes. Nas espécies I. felis e I. rivolta ocorre estágios 

extraintestinais no baço, fígado e linfonodos. (LINDSAY et al., 1997; VASCONCELOS 

et al., 2008; DUBEY e LINDSAY, 2018). 

A infecção do hospedeiro se dá pela ingestão de alimento ou água 

contaminados com oocistos e, na maioria dos casos, não há sinais clínicos do 

parasitismo. Quando há sinais, a infecção costuma ser autolimitante. Os sinais mais 

comumente manifestados são febre, cólicas e dores abdominais, diarreia fétida, fezes 

mucoides, náuseas, anorexia e emagrecimento (HUGGINS et al., 1993; GUZMÁN-

LARA et al., 2020). 

No presente estudo, Cystoisospora spp. foi encontrado parasitando P. tigris 

(50%; 2/4), P. onca (19%; 4/21), L. pardalis (25%; 1/4) e C. thous (100%; 1/1).  

Zhijun et al. (2008) relatam a ocorrência, em tigre-de-bengala. A identificação 

dos oocistos foi feita através de análises morfológicas, esporulação e analises 

filogenéticas, chegando a conclusão que a espécie parasita era I. felis. Na América 

Central, em Belize, estudos conduzidos por Patton et al. (1986) relataram a ocorrência 

de Cystoisospora spp., em infecções mistas com helmintos, em onças-pintadas 

cativas. 

No México, Guzmán-Lara et al. (2020) relataram o parasitismo em um filhote 

de onça-pintada de três meses. O indivíduo era alimentado com carne previamente 

congelada crua, sendo bifes e frango suplementados com ração comercial peletizada 

para felinos exóticos. A confirmação foi feita através de análises moleculares, onde fo 

confirmada a espécie I. felis. 
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Moreira et al. (2009) relataram a infecção em jaguatirica cativas, com 

prevalência de 25%, corroborando com os resultados encontrados no presente 

estudo. O parasita também foi encontrado em felinos do mesmo gênero, L. wiedii e L. 

tigrinus. Em outro estudo, realizado por Lima et al. (2020), avaliando o potencial de 

gatos ferais servirem como reservatórios em zoológicos, foi relatado a presença de 

oocistos de Cystoisospora spp. em onça-parda, jaguarundi e em gato-do-mato-

pequeno. No estudo, os autores coletaram amostras de fezes de felídeos silvestres 

cativos e gatos ferais, onde foi encontrada a presença de Cystoisospora spp. também 

nos gatos ferais. 

Em necropsias realizadas em felinos mortos por atropelamento, Silva et al. 

(2021) relataram a infecção em onça-parda, em infecções mistas com helmintos do 

trato gastrointestinal. 

Uribe et al. (2021) realizaram um estudo na Colômbia analisando, através de 

exames coproparasitologicos, fezes de P. onca, P. concolor, L. pardalis e H. 

yagouaroundi de vida livre, entre 2012 e 2017. Os autores relataram a presença de 

oocistos não esporulados de Cystoisospora spp. em P. onca e L. pardalis, em 

coinfecção com helmintos gastrointestinais. 

4.8 Artefatos encontrados no estudo 

Há uma série de estruturas que assemelham-se a parasitas, porém não são. 

Estas estruturas, comumente chamadas de artefatos, são encontradas principalmente 

em exames hematológicos e coproparasitológicos. Este é um dos problemas mais 

comuns em laboratórios médicos e veterinários, sendo parte integrante do processo 

de diagnóstico e uma causa comum de erros do mesmo. Há diversas formas e tipos 

de artefatos, os mais comuns, em exames hematológicos e parasitológicos são; 

amebas de vida livre, flagelados, células brancas polimorfonucleadas, grãos de pólen, 

células vegetais, pelos, algas, elementos fúngicos e ovos e adultos de ácaros 

(ACCURSO e ZEIBIG, 2013; ASADI et al., 2019). 

Diante do exposto, o presente tópico vem relatar os artefatos encontrados no 

estudo, a fim de colaborar com futuras pesquisas e diagnósticos laboratoriais 

parasitológicos, diminuindo o falso indicativo de parasitoses. Neste estudo, foi 

encontrado ácaro oribatídeo, em fezes de P. tigris, e macroesquizontes de Adeleidae 

em P. onca, C. brachyurus, P. flavus, L. pardalis e C. thous. 
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Os coccídeos de família Adeleidae são organismos parasitas e/ou simbióticos 

de invertebrados, podendo ser encontrados no aparelho digestivo de hospedeiros 

vertebrados através da ingestão de invertebrados. O hábito insetívoro e alguns 

vertebrados é essencial para proliferação destes protozoários. A maioria das espécies 

conhecidas parasitam insetos, ácaros, miriápodes e oligoquetas. Em vertebrados, o 

achado destes protozoários é considerado um pseudoparasitismo (CHAGAS, 1910; 

TEIXEIRA et al., 2003; QUADROS et al., 2017). 
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5. CONCLUSÃO 

O presente estudo apresentou uma ampla gama de parasitos em animais 

cativos em instituições que promovem a conservação de espécies. Os ovos de 

parasitos encontrados foram Ancylostoma spp., Toxocara spp., Toxascaris leonina, 

Strongyloides spp., Capillaria hepatica, classe Trematoda e Cystoisospora spp. Todos 

os parasitos encontrados podem acometer animais domésticos, tendo significância na 

saúde única e animal. Tais parasitas mostram-se relevantes, também, para a 

conservação de espécies, tanto para planos de manejo envolvendo animais 

selvagens, quanto para animais cativos, sendo comumente encontrados em ambos 

os cenários. Tratando-se de animais de cativeiro, as espécies de parasitos 

encontradas são de grande importância para adequação de planos de manejo, 

identificação de possíveis animais sinantrópicos com acesso aos cativeiros servindo 

de hospedeiros intermediários, e estratégias de prevenção da ocorrência de 

parasitoses, já que em cativeiro costumam ser mais agressivas quando comparadas 

em indivíduos de vida livre. O estudo demonstrou, também, a importância do 

reconhecimento de artefatos e pseudoparasitas para o diagnóstico de parasitoses.  
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